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CHILE

Aposta na ordem  
e na segurança 

Eleitores devem decretar a guinada rumo à extrema-direita e conceder a vitória a José Antonio Kast, no segundo turno da 
corrida presidencial. Sociólogo vê esquerda prejudicada pela menção ao comunismo no nome do partido de Jeannette Jara 

N
o primeiro embate das elei-
ções presidenciais do Chile, 
em 16 de novembro, a can-
didata da centro-esquerda 

Jeannette Jara, 51 anos, venceu o ca-
tólico da extrema-direita José Anto-
nio Kast, 59, com uma diferença es-
treita de 2,9 pontos percentuais. Hoje, 
quase 13,5 milhões de chilenos retor-
narão às urnas com um prognóstico 
bem diferente. De acordo com as son-
dagens, Kast deverá absorver os votos 
de três candidatos derrotados da di-
reita e tornar-se o oitavo presidente 
eleito desde a redemocratização, em 
1990. Para ocupar a máxima cadeira 
do Palácio de La Moneda, Kast aposta 
na retórica sobre a crise da segurança 
e no “caos e desordem” atribuídos aos 
últimos governos de esquerda. 

Os comunistas, que emplacaram 
Jara como candidata presidencial, ad-
mitem que os preconceitos arraiga-
dos contra o nome do partido podem 
ter pesado no desfecho da disputa. 
“A direita tentou transformar o fato de 
Jeannette Jara ser do Partido Comu-
nista em um tipo de espantalho, co-
mo se, com a vitória dela, o programa 
do partido estivesse em pauta”, dis-
se ao Correio o sociólogo Pablo Rei-
mers, responsável pela organização 
da legenda no exterior. “Foi um dis-
curso que eles exploraram.”

Marcelo Mella, cientista políti-
co e professor do Departamento de 
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Jose Antonio Kast, do Partido Republicano, acena para simpatizantes
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Estudos Políticos da Universidad de 
Santiago de Chile, vê amplo favo-
ritismo de Kast no segundo turno 
das eleições presidenciais, hoje. “Is-
so, em grande medida, por causa da 
desilusão e da frustração causadas 
pelo ciclo de governos de esquer-
da, que não deram solução efetiva a 
dois problemas que estão no centro 
da preocupação de chilenos e chile-
nas: a imigração e a segurança públi-
ca. Isso constitui-se em uma janela 
de oportunidades para Kast assumir 
o governo com uma votação muito 
importante”, afirmou ao Correio. Ele 
ressaltou que, em eventual vitória, 
Kast não terá maioria no Congresso. 

“Na melhor das hipóteses, terá 20% 
dos deputados. Terá que buscar o 
aval por meio da negociação.”

Para Mella, o primeiro ano de 
Kast, caso eleito, será de complexi-
dade. “Prevejo os primeiros dias ou 
meses de governo muito parecidos 
aos de Gabriel Boric. A direita es-
tá fragmentada por profundas divi-
sões ideológicas entre liberais, liber-
tários e conservadores, que não es-
tão dispostos a se somarem a qual-
quer iniciativa de um futuro gover-
no de Kast”, observou.

O especialista acrescentou que o 
rechaço à direita nos tempos do gene-
ral Augusto Pinochet não faz sentido 

para os mais jovens. “Nesse setor, há 
uma profunda desconfiança a res-
peito da incapacidade dos governos 
da última década para construir so-
luções para a segurança e a imigra-
ção e prosseguir com a mobilidade 
social.” Mella vê uma frustração de 
vários segmentos da  classe média, 
que almejam a recuperação do mo-
delo de desenvolvimento. 

Mesmo relutante em aceitar o 
prognóstico unânime das pesqui-
sas, Reimers concorda que o sen-
timento de insegurança dos cida-
dãos foi determinante para o fa-
voritismo de Kast, mesmo ele ten-
do sido o segundo mais votado no 

primeiro turno. “Nosso  partido 
trouxe a segurança pública como 
uma das suas bandeiras, para des-
mistificar essa ideia de que a direi-
ta é que se preocupa com isso e a 
esquerda, não”, argumenta.

O dirigente do PC aposta na pre-
servação do bloco construído em tor-
no da candidatura de Jara, que apre-
senta como ainda mais sólido que a 
Unidade Popular, composta com o 
Partido Socialista, em 1970, para le-
var ao Palácio de La Moneda o mé-
dico Salvador Allende, deposto pelos 
militares em 1973, no golpe liderado 
por Pinochet. “Essa é, talvez, a alian-
ça mais ampla formada na história 
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Domingo que vem começa mais um ve-
rão no Hemisfério Sul. E, como diz o ditado, 
“uma andorinha só não faz verão”. De qual-
quer forma, todo final de ano nos deparamos 
com a publicação de listas e mais listas sobre 
quem se destacou nisso ou naquilo mundo 
afora. A fixação das pessoas com persona-
lidades deveria ser parte de uma discussão 
maior sobre a importância relativa do indi-
víduo na história. 

De fato, o estudo dos processos das su-
cessivas ondas de ação humana que criam e 
destroem heróis demonstra que a história é 
moldada por uma multiplicidade de fatores 
que transcendem as ações de indivíduos. No 
entanto, destacar a influência destes é inevi-
tável, pois, por bem ou por mal, suas deci-
sões e liderança moldam pessoas e nações.

Em outras palavras, seria como dar mur-
ro em ponta de faca negar que é a estrutura 
da economia, cultura, demografia, recursos 
disponíveis, tecnologia, além da disposição 

do controle dos meios de produção, distri-
buição, comunicação e educação que defi-
ne o cenário e as possibilidades dos que se 
destacam. Mas também é tolice desconhecer 
a importância das características dos indiví-
duos presentes em cada momento-chave.

O problema do mundo atual é a crescen-
te importância de indivíduos de importân-
cia conjuntural, prêt-à-porter, nada da alta 
costura que fez a civilização. Por exemplo, 
a lista dos 25 “heróis” de 2025 do jornal Fi-
nancial Times, de Londres, mostra como o 
mundo gosta de fato consumado. Não des-
preza plagiadores de marcas e estilos, e gos-
ta mesmo é de ser mandado por instituição, 
invenção, popularidade, arbítrio, gente, in-
divíduo total. Herói de hoje é  quem se des-
taca por disposições comportamentais típi-
cas ou atípicas que alimentam um tempo de 
pequenas esperanças.

Às vezes, surgem momentos de bifurca-
ção histórica; e, nesses momentos críticos, 

um indivíduo — seja líder, inventor, rico, ar-
tista, ou ativista — atua como um catalisa-
dor e mesmo orientador, capaz de acelerar e 
calibrar desenvolvimentos que, sem aquela 
pessoa específica, poderiam ter levado déca-
das ou nunca ter ocorrido da mesma forma.

São um tipo “religioso” de operadores de 
trilho, como na metáfora do “manobrador 
de trem” da Sociologia da Religião do soció-
logo Max Weber. As imagens de mundo que 
os heróis do jornal inglês projetam são a de 
que cada indivíduo impõe suas ideias práti-
cas, moldadas pela dinâmica dos interesses 
materiais e subjetivos vitoriosos da época — 
isto é, a moda é o que pode estar na moda.

Ou seja, em momentos de bifurcação 
histórica, a personalidade de quem es-
tá ali a operar os trilhos pode, sim, den-
tro de uma variação de amplitude limita-
da, influenciar os rumos da história. Me-
lhor não esquecer de lembrar porque cer-
tos heróis estão, agora, no lugar de outros 

heróis proscritos. Os novos costumam ser 
o produto do novo mau gosto inventivo e 
artístico de nosso tempo.

Pois bem, podemos, assim, então, justi-
ficar um pouco a curiosidade nas diversas 
listas que saem por aí nesta época do ano. 
A extravagante e interessante lista do lon-
drino Financial Times é apenas mais uma 
delas com sua falta de ranking interno — 
a lista é dividida em três seções: líderes, 
criadores e heróis.

Entre os criadores, aparecem artistas 
de todo tipo: atores, cantores, diretores... 
O destaque vai para o porto-riquenho Bad 
Bunny, um jovem de 31 anos, batizado 
Benito Antonio, e que domina o primeiro 
posto mundial do Spotify, mesmo cantan-
do quase que apenas em espanhol. Com 
cerca de 80 milhões de contas individuais 
do Spotify, Bad Bunny aponta, sobretudo, 
para uma triste verdade inexorável: a cul-
tura latina é grande como fonte de rique-
za de quem a explora.

O filósofo-historiador Johann Herder 
levou para o alemão uma antiga ideia lati-
na de que as diferentes épocas ou séculos 

tinham um gênio próprio. Tendo sido alu-
no de Kant e mentor de Goethe, Herder 
popularizou o conceito de Zeitgeist, en-
tendido como o gênio, ou mais literalmen-
te o espírito de uma época. Assim, o con-
ceito de Zeitgeist, ou Espírito do Tempo, 
segue fazendo sentido, embora a escolha 
dos nomes mais reflitam o incompreensí-
vel mundo atual.

O tempo das distinções parece que já 
passou. Porém, independentemente do 
acerto de definir quem se destaca no mun-
do de hoje, é certo que tudo começa pelas 
ações individuais, sejam elas muito van-
guardistas ou à frente de seu tempo, ou já 
encontrando um espaço privilegiado no 
zeitgeist daquela época. Em tempos de in-
cendiários e de tanto humanismo vulgar, 
louvemos os que trabalham pela paz, sem 
violência, com emancipação da voz e com 
bondade. No final das contas, são elas que, 
misteriosamente, salvam o mundo, aman-
sando o “gênio” de tempos de cobiça e lu-
xúria como o atual.

PAULO DELGADO, sociólogo

Paulo Delgado

O INCOMPREENSÍVEL MUNDO ATUAL

republicana do Chile”, afirma, citan-
do a presença de forças como a de-
mocracia cristã e os liberais. 

Reimers lembra que a “frente an-
tifascista”, como a define, conseguiu 
frustrar os planos da ultradireita para 
ter a maioria absoluta no Senado e na 
Câmara e “aprovar absolutamente tu-
do e desarticular tudo o que fizemos”. 
Cita, ainda, que três dos deputados 
mais votados são da esquerda, e cele-
bra, sobretudo, a eleição da senadora 
comunista Karol Cariola, ex-líder es-
tudantil e ex-presidente da Câmara.

Por sua vez, Martin Ordóñez, co-
lega de Mella no mesmo departa-
mento, explicou que o que ocorre 
no Chile não está desconectado do 
cenário no restante do mundo. “Há 
um crescimento da direita em dis-
tintos países. O Brasil viveu isso, com 
Jair Bolsonaro. Também ocorreu nos 
Estados Unidos, na Argentina e na 
Europa, com o avanço de uma di-
reita à direita da tradicional”, admi-
tiu à reportagem. O cientista político 
lembrou que Kast é um personagem 
oriundo da direita tradicional. “Foi 
deputado pela UDI, o partido da di-
reita mais conservadora, e surgiu com 
um projeto de reconstituir a direita 
conservadora da década de 1990. No 
entanto, ele não é um tipo de político 
anti-establishment. O Chile testemu-
nha uma esquerda mais radicalizada, 
que tem se desempenhado mal. Kast 
vem com um discurso muito forte de 
segurança e contra a imigração e de 
liberalismo econômico.” 

O confronto de hoje no Chile 
opõe duas visões da sociedade e 
dos direitos individuais: a comu-
nista Jeannette Jara, candidata do 
bloco de esquerda, defende mais 
direitos para as mulheres, incluin-
do a descriminalização do aborto. 
José Antonio Kast, católico de ex-
trema-direita e favorito nas pesqui-
sas, se opõe a qualquer abertura.

Durante muito tempo um dos 
países mais conservadores da 
América Latina, com forte influên-
cia da Igreja, o Chile só em 2004 au-
torizou o divórcio e, em 2017, le-
vantou a proibição total da inter-
rupção voluntária da gravidez. No 
entanto, o aborto só está permitido 

em casos de estupro, risco para a 
vida da mãe ou inviabilidade do 
feto. Após a eclosão social de 2019 
contra as desigualdades econômi-
cas, uma lei de casamento entre 
pessoas do mesmo sexo foi apro-
vada no final de 2021. A partir de 
2022, o presidente de esquerda Ga-
briel Boric liderou um governo au-
toproclamado “feminista”.

A ministra da Mulher, Antonia 
Orellana, elogiou, em entrevista à 
AFP, “quatro anos de avanços”, que 
incluem a criação de um registro 
nacional de devedores de pensão 
alimentícia, na maioria os pais. 
O mecanismo beneficiou mais 
de 300 mil famílias.  

Choque frontal
Javiera Mena, porta-voz da 

Coordenadoria Feminista 8M, afir-
ma que, com Kast, “os direitos se-
xuais e reprodutivos, a educação 
sexual integral (...) é o que está em 
risco”. Admirador do general Au-
gusto Pinochet, Mena já se mani-
festou contra o aborto, a contracep-
ção, o divórcio e o casamento ho-
mossexual, em particular durante 
a campanha presidencial de 2021. 
Também propôs eliminar o Minis-
tério da Mulher, mas voltou atrás.

Membro do movimento cató-
lico conservador Schönstatt, é ca-
sado e tem nove filhos. Na atual 

campanha, Kast evitou o tema dos 
direitos individuais e se concen-
trou na segurança e na imigração 
irregular. Consultado sobre sua 
oposição à venda de pílulas do dia 
seguinte em farmácias, o candidato 
direitista deu a entender que suas 
convicções não haviam mudado.

Jeannette Jara, nascida em um 
bairro popular e mãe de um filho, 
tem um discurso oposto. Ex-mi-
nistra do Trabalho no governo de 
Boric, ela promete um governo “de 
equidade e igualdade entre ho-
mens e mulheres”. Também pro-
jeta apoiar, no Parlamento, o texto 
que busca legalizar o aborto até 14 
semanas de gestação.

O confronto entre visões antagônicas
Eitan Abramovich/AFP

Na capital, Santiago, reduto da 
esquerda, uma potencial vitória de 
Kast preocupa os eleitores de Jara. 
“Lutamos muito, durante anos, pa-
ra que as mulheres tenham direito 
a decidir sobre nosso corpo, nossa 

sexualidade, nossos direitos repro-
dutivos. E acho muito perigoso que 
agora apareça uma figura que é 
contra tudo isso e é capaz de su-
primir (as conquistas)”, opina Isa-
dora Trazar, estudante de 22 anos.

Soldados guardam seção eleitoral, na capital

Jeannette Jara, da coalizão Unidad por Chile, tira selfie em comício  

Rodrigo Arangua/AFP


